
EDIÇÃO 4999 | QUINTA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791
foto: adonis guerra

página 3

Assembleia conjunta 
reuniu trabalhadores na 

IGP, Parker e Brasmetal, 
em Diadema, que 

aprovaram mobilização 
por aumento real
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Instituições democráticas 
A USP criou um observatório 
para monitorar instituições 
democráticas. O primeiro 
tema estudado será o desem-
penho dos Tribunais Regionais 
Eleitorais. 

Luta da enfermagem
O STF inicia amanhã o julgamen-
to virtual que vai decidir se o Ple-
nário confirma ou não a decisão 
do ministro Luís Roberto Barroso 
de suspender o pagamento do 
piso salarial da enfermagem. 

Ataque a indígenas 
Um grupo de pistoleiros ata-
cou indígenas Pataxó, no sul 
da Bahia. Gustavo Silva da 
Conceição, de 14 anos, foi 
morto com um tiro de fuzil 
na nuca. 

Dividendos da Petrobras
A Frente Parlamentar em 
Defesa da Petrobras e a As-
sociação Nacional dos Petro-
leiros Acionistas Minoritários 
entraram na Justiça contra 
distribuição antecipada de 
dividendos. 
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Notas e recados

O assunto pré 7 de setem-
bro foi a sanção, pelo presiden-
te, da lei que regula a esterili-
zação voluntária (laqueadura 
e vasectomia - 14.443/22). 
A Câmara dos Deputados 
havia aprovado em março 
deste ano, Projeto de Lei (PL 
7364/14), que diminuía de 25 
para 21 anos a idade mínima 
para a laqueadura da mulher, 
podendo ser feita inclusive no 
parto, desde que pedida com 
60 dias de antecedência deste. 
Outro avanço é que antes, 

além da idade, ainda havia a 
necessidade de consentimento 
expresso do cônjuge para esse 
procedimento.

O projeto, feito por uma de-
putada do Cidadania (partido a 
favor do parlamentarismo, voto 
distrital, da reforma Trabalhis-
ta, dentre outros) substituiu 
outro de autoria de uma depu-
tada do PL (precisa falar algo?) 
de facilitar que, ainda mais 
cedo, casais com dois filhos já 
possam fazer laqueadura no 
procedimento do parto.

Embora isto soe como 
uma facilidade para a mulher 
de controlar a concepção, 
ela parte dessa ala de direita, 
que quer com isto conquis-
tar simpatia do eleitorado 
feminino, setor onde o atual 
presidente está péssimo nas 
pesquisas.

Não nos esqueçamos da 
realidade: quando candida-
to, o presidente tinha como 
proposta, dentre outras, a es-
terilização dos pobres: “Pobre 
só tem uma utilidade: votar 

com o título de eleitor na mão 
e com diploma de burro no 
bolso para votar no governo 
que está aí. Só para isso e 
mais nada serve essa política 
nefasta de bolsas do governo”.

O que resolve a saúde 
financeira das famílias é o 
planejamento familiar, feito 
com e para as famílias, com 
suporte do estado e da socie-
dade. Nisto é que precisamos 
avançar. De qualquer forma, 
a lei está sancionada e se tor-
na efetiva em março de 2023. 
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A pedido do presidente 
da Bolívia, Luis Arce, a CUT 
cedeu sua sede, no bairro do 
Brás, em São Paulo, para que 
representantes da comunida-
de boliviana no Brasil, esti-
mada em mais de um milhão 
de pessoas, sendo 300 mil 
somente na capital paulista, 
pudesse se encontrar com o 
mandatário daquele país.

Recebido com flores e fes-
ta na última segunda-feira, 5, 
Arce anunciou um programa 
educacional desenvolvido 
pelo Ministério da Educação 
da Bolívia, que capacitará e 
certificará os seus compatrio-
tas com diploma de ensino 
médio em três anos. Com o 
diploma, eles poderão acessar 
treinamento de nível técni-
co, gratuito, na modalidade 
virtual.

A ideia surgiu após o re-
sultado de um diagnóstico, 
no qual se constatou que os 
bolivianos que deixaram o país 
sem ter concluído o ensino 
médio enfrentam uma barreira 
para continuar o ensino supe-
rior ou ter acesso a melhores 
oportunidades de trabalho nos 
países onde residem.

Em seu discurso de boas-
-vindas, o presidente da CUT, 

Presidente da Bolívia se reúne com 
comunidade do seu país na sede da CUT

Sérgio Nobre, saudou as lide-
ranças e destacou o carinho 
da entidade brasileira com o 
povo boliviano e a proximi-
dade com a Central Obrera 
Boliviana, que tem longo 
histórico de intercâmbio com 
a classe trabalhadora entre os 
dois países.

“A CUT nasceu para de-
fender a classe trabalhadora, 
seus direitos e a democracia 
e por isso é muito simbólico 
sua vinda aqui, após ter ven-
cido as eleições e derrubado 
um golpe da extrema direita 
em seu país”, destacou.

Com informações da CUT. 
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EM ASSEMBLEIA CONJUNTA, TRABALHADORES NA IGP, PARKER E 
BRASMETAL APROVAM MOBILIZAÇÃO POR AUMENTO REAL

Em Diadema, presidente do Sindicato dialogou sobre os rumos da Campanha Salarial

Os trabalhadores e tra-
balhadoras na IGP, 
Parker e Brasmetal 

participaram na manhã de on-
tem de assembleia conjunta no 
corredor que reúne as empre-
sas em Diadema. Na ocasião 
foi aprovada mobilização de 
Campanha Salarial por reposi-
ção da inflação e aumento real. 

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, conversou 
com os companheiros e  com-
panheiras sobre os rumos da 
Campanha Salarial e a chora-
deira dos patrões.

“O que é incrível é que todo 
ano eles dizem que não dá 
para dar o nosso aumento. A 
inflação está muito alta, o que 
queremos é repor o que já per-
demos para que possamos ir ao 
mercado comprar os alimentos 
para nossa família, roupas para 
os nossos filhos, fazer um chur-
rasquinho. Queremos o nosso 
aumento e nossos direitos por 
uma questão simples e básica, 
somos nós que produzimos a 
riqueza deste país”. 

O secretário-geral dos Me-
talúrgicos do ABC, Claudionor 
Vieira, também deu o recado. 
“Não imaginem que a Campa-
nha Salarial será resolvida só 
com assembleias. Temos que 
estar preparados porque se os 
patrões não entenderem o re-
cado, vamos ter que parar as fá-

“Queremos o 
nosso aumento 

e nossos 
direitos por 

uma questão 
simples e 

básica, somos 
nós que 

produzimos a 
riqueza deste 

país”

“Temos 
que estar 

preparados 
porque se os 
patrões não 

entenderem o 
recado, vamos 

ter que parar as 
fábricas”

bricas. Essa situação precisa ser 
resolvida e os trabalhadores tem 
que sair vitoriosos dessa luta”. 

 IGP
“Os companheiros ficam 

perguntando sobre o dissídio, 
não existe dissídio, não existe 
aquela questão do aumento do 
governo, o que existe é nossa 
luta, organização e mobiliza-
ção para alcançar nossos obje-

tivos”, ressaltou o coordenador 
da Regional Diadema e CSE 
na IGP, Antônio Claudiano da 
Silva, o Da Lua. 

O CSE na fábrica Ricardo 
Torres de Oliveira, o Trakinas, 
chamou para a mobilização. 
“Todos vêm acompanhando na 
Tribuna Metalúrgica que fácil 
não está, na verdade nunca 
foi fácil, mas o que faz esses 
acordos prosperarem é nossa 
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união, nosso recado, nossa 
afirmação que temos sim que 
arrancar o aumento real e fe-
char uma Convenção Coletiva 
de Trabalho”. 

Brasmetal
“É com muita alegria que 

vemos vocês mobilizados, 
unidos, com essa garra de bri-
gar por um direito nosso. As 
bancadas patronais querem nos 
humilhar ao propor o parcela-
mento do INPC em duas vezes, 
isso não podemos aceitar”, 
afirmou o CSE na Brasmetal, 
Vinícius Oliveira Dionísio. 

Parker 
O CSE na Parker, Benedi-

to Carlos Amâncio Silva, o 
Benê, ressaltou uma garantia 
na Convenção Coletiva para 
as mulheres, porém apontou 
o entorno para mostrar que 
elas são poucas, já que muitas 
são demitidas após a licença 
maternidade. 

“Nossas companheiras obti-
veram conquistas importantes 
nesse processo de negociação, 
têm os seis meses de licença 
maternidade, mas depois dis-
so, olha só o que acontece, as 
empresas mandam embora. 
Então quem acha que política 
não deve ser discutida do nosso 
dia a dia está por fora”.   
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•	 Após a derrota por 3 a 1 
no jogo de ida, o São Paulo 
precisa vencer por três gols 
de diferença para avançar 
à decisão da Sul-Americana.

•	 O jogo de hoje é encarado 
como o principal objetivo do 
São Paulo na temporada. Há 
dez anos o time foi campeão 
da competição. 

•	 Calleri, Diego Costa, Léo e 
Rodrigo Nestor, poupados 
no duelo anterior, treinaram 
e devem retornar para a 
equipe hoje. 

Tribuna Esportiva

COPA PAULISTA
Hoje – 15h

São Caetano x Botafogo-SP
Distrital do Inamar

PAULISTA FEMININO
Hoje – 15h

Santos x Portuguesa
Arena Barueri

SUL-AMERICANA
Hoje – 21h30

São Paulo x Atlético-GO
Morumbi

x

x

x

Com um almoço de con-
fraternização no Dia Nacio-
nal de Luta da População em 
Situação de Rua, 19 de agos-
to, o Sindicato encerrou o 
acolhimento de pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social durante o período de 
inverno intenso. Ao todo, 
cerca de 120 pessoas passa-
ram por atendimento. 

Desde 16 de junho, em 
média, 30 pessoas por noite 
jantaram, tomaram banho, 
dormiram e tomaram café 
da manhã no Espaço Celso 
Daniel, ao lado da Sede. 
Em algumas noites, até 50 
pessoas foram atendidas. 
A ação foi mantida pelos 
Metalúrgicos do ABC com 
doações da categoria e em 
parceria com movimentos 
sociais. 

O vice-presidente do 
Sindicato, Carlos Caramelo, 
reforçou a importância da 
solidariedade para que o 
acolhimento fosse possível. 

“Parte das doações ar-
recadadas na campanha de 

Sindicato encerra acolhimento com cerca 
de 120 pessoas em situação de rua atendidas

solidariedade foi usada para 
alimentação, sendo que a 
maioria repetia o prato, com 
arroz, feijão, macarrão, uma 
proteína e salada. Também 
recebemos doações de co-
bertores, que foram utiliza-
dos na ação. O nosso muito 
obrigado a todos e todas que 
se solidarizaram e contribu-

íram, aos trabalhadores no 
Sindicato e voluntários que 
ajudaram muito para que 
pudéssemos abrigar as pes-
soas com dignidade”, disse. 

“Houve várias ações ao 
longo desse período, com 
rodas de conversas, sendo 
que o principal objetivo era o 
processo de escuta, dar voz, 
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entender mais a situação de 
cada pessoa e o que levou 
a estar em situação de rua. 
E o principal, sempre com 
respeito e amor”, afirmou. 

Caramelo destacou ainda 
as mudanças nas vidas das 
pessoas atendidas. “Tive-
mos casos de pessoas que 
voltaram para suas famílias, 
para seus estados de origem. 
Recebemos famílias que 
vieram procurar familiares 
no local porque tinham ou-
vido falar bem do modelo 
de acolhimento. Alguns se 
juntaram para alugar uma 
casa, morar juntos e sair da 
rua dividindo as despesas. 
Teve casal que se fortaleceu, 
chegamos a receber famílias 
inteiras”, lembrou. 

A ação integrou as cam-
panhas contra a fome e con-
tra o frio, organizadas pelo 
Sindicato em parceria com 
o Movimento Nacional da 
População em Situação de 
Rua, Instituto Vida e ONG 
Innovaação. 


